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APRESENTAÇÃO

	 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

	 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

	 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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APRECIAÇÃO DO ENSINO DE GENÉTICA NO CURSO 
DE MEDICINA DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA DA 

PARAÍBA

CAPÍTULO 18

Alessandra Bernadete Trovó de Marqui
Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 
Instituto de Ciências Biológicas e Naturais, 

Departamento de Patologia, Genética e Evolução 
Uberaba-MG

Natália Lima Moraes
Universidade Federal da Paraíba, Centro de 

Ciências Médicas, Curso de Medicina
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Vanessa de Aquino Gomes
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Cristina Wide Pissetti
Universidade Federal da Paraíba, Centro de 

Ciências Médicas, Departamento de Obstetrícia e 
Ginecologia

João Pessoa-PB

RESUMO: A Genética apresenta grande 
importância e relevância na prática 
médica, sendo, portanto, imprescindível 
o questionamento acadêmico sobre essa 
temática. Assim, os objetivos do presente 
estudo foram analisar a percepção dos alunos 

do curso de Medicina de uma universidade 
pública da Paraíba sobre o conteúdo de 
Genética ministrado durante o curso e 
comparar as respostas dadas pelos estudantes 
dos períodos iniciais com as respostas dos 
alunos internos. Estudo descritivo, transversal, 
quantitativo, realizado no Centro de Ciências 
Médicas da Universidade Federal da Paraíba, 
Campus I, João Pessoa. Os participantes 
do estudo foram alunos do primeiro, oitavo, 
décimo e décimo segundo períodos do Curso 
de Medicina. O questionário semiestruturado 
continha questões fechadas referentes ao 
conhecimento de Genética Básica e Genética 
Médica e sua importância para a formação do 
médico generalista. Os dados obtidos foram 
analisados por meio do teste Qui-quadrado. 
A qualificação do conhecimento acadêmico 
sobre genética foi considerada boa para a 
maioria dos tópicos analisados, com diferença 
estatisticamente significativa apenas para as 
questões oncogenética (c2; p= 0,005), genética 
e doenças comuns do adulto (c2; p= 0,004) 
e tratamento de doenças genéticas (c2; p= 
0,028). Quanto à adequação do conhecimento 
em genética para a prática clínica, cerca 
de 50% dos acadêmicos consideraram seu 
conhecimento suficiente e apenas 30% se 
declararam confiantes para orientação genética. 
Em suma, os participantes demonstraram um 
bom conhecimento de genética médica e/ou 
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humana, embora não tivessem experiência prática no assunto. Este estudo reforça 
a necessidade de reformulação no currículo, com ênfase na aplicabilidade clínica do 
conhecimento científico. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Médica; Genética Médica; Conhecimento

ABSTRACT: Genetics has great importance and relevance in medical practice.
Therefore, the academic question about this subject is essential. This study aimed 
to identify, through a self-reported questionnaire, how Medicine Course students 
evaluated the teaching of Human and Medical Genetics for the medical practice and 
to compare the responses of students of the initial course periods with those of intern 
students. Descriptive, cross-sectional, quantitative study, performed in the Medical 
Sciences Centre, Federal University of Paraíba. Study participants were students of 
the first, eighth, tenth and twelfth periods of the Medicine Course. The semi-structured 
questionnaire contained closed questions regarding knowledge of Basic Genetics 
and Medical Genetics and the importance of Genetics knowledge for the formation 
of general physicians. The data obtained were analyzed using Chi-squared Test. The 
qualification of academic knowledge about genetics was considered good for most 
of the topics analyzed, with significant statistical difference only for the oncogenetic 
(c2; p= 0.005), genetic and common adult diseases (c2; p= 0.004) and treatment of 
genetic diseases (c2; p= 0.028). Concerning the adequacy of knowledge in genetics 
for clinical practice, approximately 50% of the students considered their knowledge 
sufficient and 30% consider themselves confident to give genetic counseling. In short, 
the participants demonstrated good knowledge of medical and/or human genetics, 
although they had no practical experience in the subject. This study reinforces the 
importance of reformulation in the curriculum, with emphasis on the clinical applicability 
of scientific knowledge.
KEYWORDS: Education, Medical; Genetics, Medical; Knowledge

1 | 	INTRODUÇÃO

Os avanços na área de Genética Humana impulsionados pelo Projeto Genoma 
Humano revolucionaram o entendimento do processo saúde-doença, com novas 
possibilidades de diagnóstico, prognóstico e perspectivas de tratamento (CUNHA et 
al., 2010). Dessa forma, é um desafio para os profissionais da saúde manterem-se 
atualizados e em contato constante com todas as inovações no campo da Genética. 

	 Estima-se que uma parcela significativa da população necessite de algum tipo de 
atendimento relacionado à Genética (para diagnóstico, tratamento ou aconselhamento 
genético). Porém, poucos indivíduos e famílias recebem o atendimento necessário, com 
destaque para a desinformação da comunidade a respeito das doenças hereditárias, a 
dificuldade no diagnóstico e, sobretudo, a falta de um número suficiente de serviços de 
Genética Clínica (RAMALHO, 2004). A escassez de profissionais qualificados no campo 
é exacerbada pelo limitado treinamento em genética e aconselhamento nas Faculdades 
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de Medicina. Uma barreira importante para a implementação mais generalizada de 
testes genômicos no Brasil é a escassez de profissionais de saúde que solicitem testes 
adequadamente, interpretem esses resultados e ofereçam aconselhamento genético 
(ASHTON-PROLLA et al., 2015). A genética clínica foi aprovada como especialidade 
médica no Brasil em 1983. Atualmente, há dez programas de residência formando 
uma média de 17 geneticistas clínicos por ano havendo, aproximadamente, 1 para 
cada 770.000 cidadãos (SBGM, 2014). Entretanto, a maioria dos serviços de Genética 
está concentrada nas regiões Sul e Sudeste, principalmente no estado de São Paulo, 
vinculada a universidades, centros de pesquisa e hospitais universitários. Alguns 
estados brasileiros como Amapá, Roraima, Rondônia e Tocantins, todos localizados 
na região Norte, ainda careciam de cuidados especializados em Genética (HOROVITZ 
et al., 2013; PASSOS-BUENO et al., 2014).

	 As atuais Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de graduação em 
Medicina determinam como parte do perfil de competência dos egressos a “proposição 
e explicação, à pessoa sob cuidado ou responsável, sobre a investigação diagnóstica 
para ampliar, confirmar ou afastar hipóteses diagnósticas, incluindo as indicações de 
realização de aconselhamento genético” (BRASIL, 2014). Como não está explícito 
nas DCN quais os conhecimentos, habilidades e atitudes são necessários para atingir 
essa competência, a Sociedade Brasileira de Genética Médica (SBGM) posicionou-se 
elencando competências necessárias aos profissionais de saúde. 

As quatro competências essenciais a todos os profissionais de saúde elencadas 
foram: 1. examinar regularmente a sua própria competência clínica, reconhecendo 
lacunas de aprendizagem e o avanço da Genética e da Genômica ao longo do tempo, 
compreendendo a necessidade da educação continuada; 2. identificar indivíduos que 
apresentem ou possam desenvolver uma doença genética e saber como e quando fazer 
encaminhamento para um profissional especializado em Genética Médica; 3. manejar 
pacientes com doenças genéticas/defeitos congênitos previamente diagnosticados, 
utilizando diretrizes clínicas já estabelecidas no âmbito da sua atuação profissional; e 4. 
promover e estimular práticas clínicas e de Educação em Saúde objetivando a prevenção 
de doenças genéticas/defeitos congênitos (MELO et al., 2017). Tais competências 
nos fazem (re)pensar a abordagem da genética na graduação médica e ressaltam a 
necessidade iminente de compreensão dessa ciência pelos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a expectativa é que esse perfil de competência seja incorporado nos 
cursos de graduação em Medicina, cuja DCN já reconhece a importância da Genética 
no processo de cuidado à saúde (MELO et al., 2017).

Segundo a literatura, os estudos sobre ensino/conhecimento em Genética são 
escassos. Um deles com 171 profissionais da equipe de enfermagem de setores 
materno-infantis evidenciou despreparo da equipe para abordagem familiar de 
crianças portadoras de anomalias genéticas e a necessidade de capacitação neste 
campo (CUNHA et al., 2010). Outro trabalho realizado com 12 residentes de Pediatria 
mostrou que os participantes demonstraram pouco interesse por Genética, mas 
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tinham um grau razoável de conhecimento. Entretanto, esse conhecimento era pouco 
vinculado à prática clínica, sugerindo a necessidade de reformulação da formação 
médica (CORREIA et al., 2011). O déficit do ensino de biologia, com ênfase na 
Genética, também foi evidenciado no ensino médio das escolas públicas brasileiras 
(MOURA et al., 2013). Estudo recente foi realizado com médicos e enfermeiros acerca 
de conhecimentos e experiências em Genética na atenção primária à saúde e mostrou 
necessidade de educação continuada (LOPES-JÚNIOR et al., 2017).

Esses estudos apontam que as deficiências no ensino de Genética são iniciadas 
na educação básica, afetam a educação médica e se refletem na prática clínica. No 
Brasil, por exemplo, os tópicos da genética fazem parte do conteúdo de biologia 
ensinado na terceira série do ensino médio. Porém, a genética, como disciplina, 
não é bem aceita pela maioria dos discentes do ensino público em função de sua 
complexidade (MOURA et al., 2013). Para Vilela (2007), essa problemática se deve em 
grande parte ao não preparo adequado do docente que ministra a disciplina, pela falta 
de associação dos conteúdos dados frente à realidade na qual o aluno está inserido e 
pela forma abstrata de como os conteúdos são abordados em alguns livros didáticos. 
Silva e Cicillini (2008) ressaltam que mais do que fornecer informações, o ensino de 
biologia deve permitir ao educando o desenvolvimento de habilidades e competências 
para compreensão, sistematização e reelaboração de fatos. Assim, Carabetta (2010) 
afirma que para a realização desta tarefa é necessário que o educador planeje 
procedimentos didáticos que instiguem o aluno a refletir e aplicar os conteúdos dados 
em sala de aula na resolução de situações problema.

Diante do exposto, percebe-se que a Genética apresenta grande importância e 
relevância na prática médica. Entretanto, por lidar com doenças raras e mecanismos 
complexos, nem sempre os estudantes e profissionais atem-se ou valorizam o 
conteúdo de genética ministrado durante a graduação. O questionamento sobre o 
conhecimento acadêmico em genética médica é imprescindível, visto que é por meio 
de uma formação sólida que o médico atuará profissionalmente de forma segura 
e adequada, contribuindo para a promoção da saúde e bem-estar da comunidade 
atendida. 

	 Desse modo, os objetivos do presente estudo foram analisar, por meio 
de questionário autoavaliativo, a percepção dos alunos do curso de Medicina da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) sobre o conteúdo de Genética ministrado 
durante o curso e comparar as respostas dadas pelos estudantes dos períodos iniciais 
com as respostas dos alunos internos.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de caráter quantitativo, realizado no Centro 
de Ciências Médicas da UFPB, Campus I, João Pessoa, com graduandos do Curso 
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de Medicina. O atual Projeto Pedagógico do Curso (PPC) instituído em 2007, possui 
seis módulos relacionados à Genética, cada um com uma ou várias disciplinas, a ser 
desenvolvido de modo integrado e articulado. Com base nisso, a amostra deste estudo 
incluiu alunos matriculados no primeiro, oitavo, décimo e décimo segundo períodos do 
referido curso por serem aqueles nos quais são ministrados os módulos que tenham 
algum conteúdo de Genética Médica e/ou Humana. Foram excluídos apenas os alunos 
que não estavam presentes em sala no momento da aplicação do questionário.

Com a autorização prévia do coordenador do Curso de Medicina e do professor 
presente em sala de aula, as pesquisadoras NLM e VAG entregaram aos 113 
participantes o questionário e aguardaram o tempo necessário para que os mesmos 
respondessem às questões. Dos participantes, 85 pertenciam ao ciclo básico e clínico 
(1º e 8º períodos, respectivamente – denominados não internos) e 28 estavam no 
internato (10º e 12º períodos – denominados internos) nos rodízios de Ginecologia/
Obstetrícia, Pediatria e Neonatologia. A idade média dos acadêmicos foi 22,8 anos, 
com idade mínima de 17 anos e máxima de 33. 

O questionário foi baseado no instrumento de uma pesquisa realizada no Estado 
do Rio Grande do Sul, na cidade de Porto Alegre, para avaliação de conceitos básicos 
em genética, prevenção de defeitos congênitos e aconselhamento genético (VIEIRA, 
2012). Foi constituído por questões objetivas, de múltipla escolha e com a indicação 
de assinalar apenas uma alternativa. As questões abrangiam informações sobre 
conhecimento de Genética Médica e sua importância para a formação do médico 
generalista. 

Os dados foram coletados entre os meses de agosto e novembro de 2016, 
organizados em planilha Microsoft Excel® e analisados por estatística descritiva. 
A comparação entre os grupos foi realizada utilizando-se o teste do Qui-quadrado. 
Para simplificar a análise dos resultados, nas questões “como você avalia seu 
conhecimento sobre os tópicos abaixo de Genética Médica e/ou Humana (Quadro 1)” 
e “você considera seu conhecimento em Genética Médica e/ou Humana (Quadro 2)” 
as respostas foram categorizadas como Bom/B (opções Muito bom, Bom e Razoável) 
e Ruim/R (Ruim e Muito ruim). 

Em relação aos aspectos éticos, o projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Hospital Lauro Wanderley (CAAE: 
56164016.0.0000.5183). A coleta de dados somente foi realizada após a aprovação pelo 
respectivo Comitê e obedeceu aos critérios da Resolução 466/2012, que regulamenta 
pesquisas com seres humanos.

3 | 	RESULTADOS

	 Os resultados obtidos estão apresentados nos Quadros 1 e 2.
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Questões Respostas (%)
Como você avalia seu conhecimento sobre: Bom Ruim
Padrões de herança mendeliana e não mendeliana
Não Internos
Internos

81,2
75

18,8
25

Ética e Genética
Não Internos
Internos

87,1
92,9

12,9
7,1

Avaliação genética de famílias e construção de heredogramas
Não Internos
Internos

88,2
89,3

11,8
10,7

Aconselhamento genético e diagnóstico pré-natal
Não Internos
Internos

71,8
82,1

28,2
17,9

Infertilidade e abortos de repetição
Não Internos
Internos

60
78,6

40
21,4

Tratamento de doenças genéticas
Não Internos
Internos

40
39,3

60
60,7

Risco de recorrência de doenças genéticas e malformações congênitas
Não Internos
Internos

60
71,4

40
28,6

Erros inatos do metabolismo e triagem neonatal
Não Internos
Internos

41,2
71,4

58,8
28,6

Oncogenética
Não Internos
Internos

35,3
39,3

64,7
60,7

Genética de populações
Não Internos
Internos

56,5
46,4

43,5
53,6

Cromossomopatias
Não Internos
Internos

64,7
92,9

35,3
7,1

Genética e doenças comuns do adulto (diabetes, hipertensão, etc)
Não Internos
Internos

71,8
85,7

28,2
14,3

Diagnóstico bioquímico e molecular das doenças genéticas
Não Internos
Internos

44,7
21,4

55,3
78,6

Quadro 1 – Respostas quanto à qualificação do conhecimento dos estudantes de Medicina 
acerca dos principais tópicos de Genética Médica e/ou Humana.

A qualificação do conhecimento acadêmico sobre genética foi considerada boa 
para a maioria dos tópicos analisados (Quadro 1), com diferenças estatisticamente 
significativas apenas para as questões oncogenética (c2; p= 0,005), genética e doenças 
comuns do adulto (x2; p= 0,004) e tratamento de doenças genéticas (x2; p= 0,028).
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Questões Respostas (%)
Você considera seu conhecimento em Genética Médica e/ou 
Humana:
Não internos
Internos

Bom

71,8
64,3

Ruim

28,2
35,7

Para sua atuação na prática clínica, você avalia que seu 
conhecimento em Genética Médica e/ou Humana é:
Não internos
Internos

Suficiente

49,4
57,1

Insuficiente

50,6
42,9

Como você avalia seu grau de confiança para dar orientações 
sobre genética a seus pacientes/familiares no futuro:
Não internos
Internos

Confiante

31,8
28,6

Nada Confiante

68,2
71,4

Quadro2 – Respostas quanto à adequação do conhecimento em Genética Médica e/ou 
Humana para a prática clínica.

Para nenhuma das questões apresentadas no Quadro 2 houve diferença 
estatisticamente significativa entre internos e não internos.

4 | 	DISCUSSÃO

As doenças genéticas e anomalias congênitas são condições muitas vezes 
passíveis de serem diagnosticadas, tratadas e eventualmente prevenidas e são causas 
frequentes de morbimortalidade (JORDE; CAREY; BRAMSHAD, 2017). Geralmente, 
o primeiro contato dos pacientes com doença genética é com o médico generalista 
e, portanto, estes têm um papel fundamental no encaminhamento e orientação dos 
pacientes. Em países onde não há serviços de genética em número suficiente, como 
é o caso do Brasil, o paciente pode ser acompanhado apenas pelo médico da Atenção 
Primária. Por esse motivo, esses médicos necessitariam receber uma formação bem 
melhor que a atual, para que o papel de orientador seja cumprido satisfatoriamente 
(CORREIA et al., 2011). No entanto, estudos prévios demonstraram fragilidades na 
atuação desses profissionais (VIEIRA et al., 2013; LOPES-JÚNIOR et al., 2017). 

O presente estudo teve como objetivo analisar o ensino de genética na graduação 
e sua aplicação na prática médica. Não há estudos publicados até o momento com 
esse enfoque, o que evidencia o ineditismo desse trabalho. Os estudos disponíveis 
na literatura avaliaram o ensino de genética nas escolas médicas (PORCIUNCULA, 
2004) ou tiveram como amostra de estudo pediatras (CORREIA et al., 2011) ou 
profissionais da atenção básica (VIEIRA et al., 2013; LOPES-JUNIOR et al., 2017). 
Assim, a escassez de estudos pode ter limitado de alguma forma a discussão dos 
dados encontrados nessa pesquisa.

Estudo realizado em 2004 mostrou que o ensino de genética apesar de estar 
bem estabelecido nas escolas médicas do país, ainda é extremamente variável e 
precisa de uma melhor definição dos objetivos direcionados para a prática médica 
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(PORCIUNCULA, 2004). Pesquisa publicada em 2011 revelou pouco interesse pela 
genética demonstrado pelos médicos residentes em pediatria, mesmo neste grupo, 
cujo contato com pacientes com doenças genéticas é mais frequente, comparado com 
outras especialidades médicas (CORREIA et al., 2011). Outros dois estudos conduzidos 
no Brasil com profissionais da atenção primária à saúde mostraram a necessidade de 
ações de educação continuada na área de Genética (VIEIRA et al., 2013; LOPES-
JUNIOR et al., 2017). O último mostrou que embora a maioria dos participantes (85,2%) 
reconheceram ter recebido algum conteúdo sobre genética durante a graduação, a 
maioria (77,8%) informou que não se sentia preparada para prestar cuidados de saúde 
baseados em genética/genômica na atenção primária. Esses resultados corroboram 
os aqui apresentados, ou seja, apesar de conhecimento teórico sobre genética, a 
prática clínica está comprometida. 

Na graduação em Medicina da UFPB, o conteúdo de genética é diluído em 
módulos afins. Em contrapartida, estudo prévio mostrou que em 91% das escolas 
médicas brasileiras há uma disciplina específica de genética e os conteúdos vão sendo 
introduzidos no ciclo profissional do curso (PORCIUNCULA, 2004). Em outra pesquisa, 
o conteúdo de genética na graduação em Medicina foi abordado principalmente em 
uma disciplina específica de genética (45,8%) e secundariamente de maneira não 
disciplinar (37,5%) (LOPES-JÚNIOR et al., 2017).

Quanto aos conteúdos de genética ministrados na graduação, de um modo 
geral, a avaliação sobre o conhecimento acadêmico foi considerada boa para a 
maioria dos tópicos analisados (Quadro 1). Também não foram observadas diferenças 
estatisticamente significativas entre as respostas de internos e não internos para a 
maioria das questões analisadas, exceto para três delas (oncogenética, genética e 
doenças comuns do adulto e tratamento de doenças genéticas). O conhecimento sobre 
Erros Inatos do Metabolismo, Triagem Neonatal, Cromossomopatias, Infertilidade 
e Abortos de repetição foi bem avaliado com uma frequência maior no grupo de 
acadêmicos internos. Uma provável explicação para isto é que esses acadêmicos 
realizaram rodízios na Neonatologia, Pediatria e Ginecologia Obstetrícia, áreas em 
que esses temas são bastante discutidos e frequentes. 

Por outro lado, os tópicos tratamento de doenças genéticas, oncogenética e 
diagnóstico bioquímico e molecular das doenças genéticas exibiram uma frequência 
geral de 40% de conhecimento bom em ambos os grupos. Nesse sentido, a abordagem 
desses temas deve ser revista, visando aperfeiçoar e consolidar os conhecimentos 
sobre eles. Esse resultado poderia ser explicado pela atualidade, complexidade e 
constante evolução dos temas. Segundo a literatura, a área de medicina genômica 
personalizada constitui um desafio constante para a classe médica, especialmente 
para aqueles com maior tempo de formação acadêmica (LI; XU; YASHAR, 2015; 
PLUNKETT-RONDEAU; HYLAND; DASGYPTA, 2015; MCCAULEY et al., 2017).

Quanto à adequação do conhecimento em genética para a prática clínica (Quadro 
2), cerca de 50% dos acadêmicos consideraram seu conhecimento suficiente e apenas 
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30% se declararam confiantes para orientação genética. Esses dados estão de acordo 
com aqueles disponíveis na literatura que mostrou que apenas 42,6% dos médicos 
e enfermeiros relataram que o conteúdo de genética da graduação estava ligado à 
prática clínica (LOPES-JÚNIOR et al., 2017). Os dados disponíveis na literatura e os 
aqui relatados nos fazem refletir sobre a formação médica, a qual deve ser repensada, 
visando aproximar a teoria da prática e contribuindo para a atuação segura desse 
profissional de saúde. Uma forma de minimizar essa lacuna entre teoria e prática é a 
inserção dos acadêmicos em ambulatórios especializados no atendimento a pacientes 
com doenças genéticas. Uma experiência promissora foi realizada com graduandos 
do sexto ano do curso de Medicina de uma universidade do interior do estado de 
São Paulo. Os estudantes participaram do ambulatório de genética médica da APAE 
(Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) como parte do estágio de internato 
em Saúde Coletiva e Medicina da Família e Comunidade. Os acadêmicos avaliaram 
140 pacientes e estabeleceram o grau de comprometimento intelectual, a etiologia da 
deficiência intelectual e ofereceram aconselhamento genético não-diretivo às famílias, 
sob orientação dos professores. Houve, assim, uma diversificação do cenário de 
ensino/aprendizagem e os estudantes puderam se apropriar de alguns fundamentos 
teóricos da genética médica a partir da constatação de suas implicações na prática 
clínica, tornando a aprendizagem significativa (MELO; DEMARZO; HUBER, 2008).

Em nosso estudo, independentemente do grupo de acadêmicos analisados, houve 
predomínio (70%) da resposta nada confiante para dar orientações sobre genética aos 
pacientes e seus familiares, com valores superiores àqueles descritos na literatura 
(NIPPERT et al., 2011). Pesquisa realizada em cinco países (França, Alemanha, 
Holanda, Suécia e Reino Unido) com médicos da atenção primária (31,7% clínicos 
gerais, 31,7% obstetras/ginecologistas e 36,6% pediatras) mostrou que apenas 19,3% 
dos profissionais se sentiam confiantes em relação ao conhecimento, habilidades 
e tarefas relacionados à Genética, sendo 44,2% não confiantes. Os profissionais 
com menor nível de confiança foram aqueles menos expostos à informação e/ou 
treinamento em Genética (NIPPERT et al., 2011). Outra pesquisa realizada na China 
também reforça conhecimento e confiança insuficientes em genética por parte dos 
médicos generalistas em sua conduta clínica (LI; XU; YASHAR, 2015). 

Estudo relativamente recente realizado na China revelou que 84% dos médicos 
relataram a necessidade de maior conhecimento em genética, evidenciando assim 
que a atual educação em genética médica na China é inadequada (LI; XU; YASHAR, 
2015). Uma pesquisa nos Estados Unidos e Canadá avaliou os currículos de genética 
nas escolas médicas quanto às tecnologias genômicas e também revelou que para a 
maioria dos participantes o conteúdo de genética foi insuficiente para a prática clínica 
(PLUNKETT-RONDEAU; HYLAND; DASGUPTA, 2015).

Ainda as DCN do Curso de Graduação em Medicina preconizam que este deve 
estar organizado, em sua estrutura curricular, de tal maneira que permita a inserção 
do aluno em atividades práticas, de complexidade crescente durante a graduação, 
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utilizando vários cenários de aprendizagem, por meio da integração ensino-serviço 
(BRASIL, 2001). Os achados de nossa pesquisa nos fazem refletir sobre isso uma vez 
que 50% dos estudantes acham seu conhecimento insuficiente para sua atuação na 
prática clínica e 70% deles não se sentem confiantes para orientação ao paciente e 
seus familiares.

Esse estudo destaca-se pelo seu ineditismo e reforça a necessidade de estudos 
adicionais englobando uma casuística maior de diferentes instituições de ensino de 
nosso país, podendo incluir até mesmo os graduados em medicina. Sua limitação é 
a impossibilidade de generalização dos resultados, pois essa pesquisa foi conduzida 
com apenas 113 acadêmicos de medicina de uma universidade pública federal. 

5 | 	CONCLUSÕES

Os participantes demonstraram um bom conhecimento sobre genética médica e/
ou humana, embora carecessem de experiência prática no assunto. Essa inexperiência 
pode em parte ser explicada por serem acadêmicos de medicina. Outro motivo seria 
que os currículos das faculdades de Medicina não aproximam de forma adequada 
o conhecimento básico com a prática clínica. Ainda, as DCN do curso de medicina 
vigente reforçam a necessidade de uma reformulação no currículo, com ênfase na 
aplicabilidade clínica do conhecimento básico, visando tornar a disciplina de genética 
mais atraente aos estudantes. 

Nesse contexto, é imprescindível uma estratégia de educação continuada, a fim 
de que haja integração entre conceitos e prática clínica relacionados à identificação, 
manejo e à prevenção de doenças genéticas e malformações congênitas. 
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